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RESUMO

Introdução

A palavra câncer tem um significado muito forte quando pronunciada ou lida, abrange diversos tipos diferentes de doenças malignas que podem afetar grande parte da população, resulta em uma
ligeira multiplicação de células podendo afetar tecidos e órgãos próximos ou distantes, conhecida como metástase (ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DA SAUDE, 2020).

O indivíduo quando diagnosticado com câncer pode/deve iniciar o tratamento o quanto antes, contando com uma equipe multidisciplinar sendo o médico, a equipe de enfermagem, psicólogo,
assistente social, fonoaudiólogo, nutricionista, fisioterapeuta e dentista para auxiliar no tratamento e evitar possíveis complicações, sejam elas físicas ou mentais. Exige uma boa formação na
especialização de cada profissional atuante na área, tornando assim, o trabalho integrado (SANAR, 2022).

A Organização Mundial de Saúde (1990), define Cuidados Paliativos em uma abordagem que aprimora a qualidade de vida dos pacientes e suas famílias, que tende a enfrentar problemas
relacionados a doenças que ameaçam a vida. Dessa forma, torna-se evidente um atendimento qualificado e humanizado da equipe multidisciplinar (INCA, 2021).

Partindo do pressuposto, esse artigo tem como objetivo analisar ações desenvolvidas pela equipe multidisciplinar durante os cuidados paliativos ao paciente oncológico, por meio de uma revisão
bibliográfica.

Materiais e métodos

Tratou-se de uma abordagem de caráter qualitativa, de revisão bibliográfica, com a finalidade de analisar as práticas da equipe multidisciplinar em relação ao paciente em cuidados paliativos
oncológico e apoio à família.

Para tal propósito foram utilizados textos nas bases de dados como: INCA, Organização Mundial da Saúde, Oncoguia, SciELO e Sanar. Diante o tema abordado, foram estabelecidas as palavras
chaves: oncologia, cuidados paliativos, pacientes oncológicos e assistência multiprofissional em oncologia.

Para desenvolver o artigo foram selecionados critérios que abrangesse a inclusão como: ano de publicação em um período de 2012 a 2022, sites de fontes seguras e textos na língua portuguesa,
além disso, foram usados alguns critérios de exclusão como: ano de publicação inferior a 2012 e textos com tema e leitura sem afinidade com o objetivo da pesquisa.

Resultados e discussão

Conceitos e dados preliminares sobre a neoplasia e a oncologia

Pelo mundo, o câncer vem se mostrando como uma das principais causas de adoecimento e mortalidade entre a população, sendo um grande motivo de atenção por parte da saúde pública,
especialmente no Brasil, segundo dados do Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva (INCA), órgão especializado do Ministério da Saúde, ademais, o câncer está entre as quatro
principais causas de morte prematura (antes dos 70 anos) na maioria dos países (INCA, 2022).

O câncer ou neoplasia, é entendido como uma doença degenerativa, constituído por mais de 200 tipos diferentes, age por meio do crescimento de células de forma desordenada (maligno), ou
podem também se dividirem e invadir subitamente todos ou parcialmente os órgãos da pessoa, também chamado de metástase (HERR et al., 2013).

A Organização Mundial da Saúde (OMS) prevê ainda que, em 2030, haverá cerca de 22 milhões de pessoas, entre homens e mulheres e crianças, acometidas com câncer por ano, com 13 milhões
de óbitos (OMS, 2021 apud BATISTA, 2021).

No Brasil, há um crescimento anual de 685 mil novos casos de pessoas identificados com câncer, isso excluindo os casos os cânceres de pele não melanoma. Ainda segundo os dados, o câncer de
pele não melanoma será o mais incidente.

Diante de tudo isso, se mostra cada vez mais relevante a necessidade de cuidados em oncologia, visto que as doenças oncológicas atingem níveis alarmantes em todo o mundo, com vários fatores
de risco, não controláveis e controláveis. Nesse caso, a Oncologia está relacionada para a forma como o câncer se desenvolve no organismo, no Brasil, também é denominada de Cancerologia,
agindo estrategicamente nos métodos de tratamento para o câncer (FERNANDES et al. 2013).

Dificuldades de enfrentamento pelos familiares

Quando um indivíduo é diagnosticado com câncer, surge para ele uma nova realidade de vida e novos desafios. Após o diagnóstico, há um misto de incertezas em vários sentidos, com sentimentos
variados, inquietações e preocupações, o futuro passa a ser obscuro, com poucas perspectivas e uma ameaça à vida de uma geral. Ocorre que todos esses sentimentos também envolvem os que
estão próximos, conforme explica Salci & Marcon (2011, p. 178) “Para eles, cuidar de um ente querido com câncer é penoso, pois apesar de todas as manifestações de solicitude à doente, em
alguns momentos, ao sentir seu padecimento, também vivenciam sentimento de revolta diante da situação.”

A família também convive neste contexto que envolve a patologia, mudando substancialmente os hábitos de saúde, as tarefas diárias, a filosofia de vida, os relacionamentos e também os cuidados e
a fé. É preciso estabelecer conjuntamente novas diretrizes para o dia a dia, independentemente do tratamento escolhido, é preciso a adoção de estratégias para amenizar as limitações que o
paciente possa ter diante do quadro, é perfeitamente possível haver pacientes com diagnóstico de câncer e levar uma vida comum, já outros, acabam por demandar maiores cuidados e com grande
afetação em seus hábitos de vida (SALCI & MARCON, 2011).

Sanchez et al (2010) mencionam nesse sentido que, é muito importante o auxílio multidisciplinar dos órgãos de saúde no auxilio familiar, citam as situações como o as sobrecargas do cuidador
familiar, a adequação da comunicação, a assistência nas tomadas de decisão, apoio ao cuidado domiciliar e talvez o mais complexo de todos, que é são os cuidados no reconhecimento do luto.

É muito importante destacar nesse sentido a recente Lei nº 14.238, de 19 de novembro de 2021, que instituiu o Estatuto da Pessoa com Câncer e dá outras providências; segundo o Estatuto, dever
da família, da comunidade, da sociedade e do poder público assegurar à pessoa com câncer, prioritariamente, a plena efetivação dos direitos referentes à vida, à saúde, à alimentação, à assistência
social e jurídica, à convivência familiar e comunitária, entre outros decorrentes da Constituição Federal e das leis.

Com base nisso, podemos entender que o apoio e os cuidados ao paciente com câncer cabem à sociedade e ao poder público tratar com prioridade a plena efetivação dos direitos referentes à vida,
à saúde e outros pressupostos importantes para a manutenção da vida do paciente. Ademais, cabe ao Estado o dever de criar políticas públicas específicas direcionadas às pessoas com câncer,
como a promoção de campanhas preventivas, acesso universal, igualitário e gratuito aos serviços de saúde, estabelecimento de normas técnicas e padrões de condutas a serem seguidos pelos
serviços públicos, capacitação e orientação dos familiares (BRASIL, 2021).

Atividades desenvolvidas pela enfermagem

Analisando o desempenho da enfermagem ao tratamento do paciente oncológico, nota-se que o profissional participa de todas as etapas do tratamento, desde o diagnóstico da doença, pelo
acompanhamento das diversas fases do tratamento, como a radioterapia, a cirurgia, o tratamento com medicamentos e a quimioterapia. Entre as funções do enfermeiro, podemos destacar a
assistência, as providências administrativas, como nos casos de liberação e agendamento de procedimentos, adicionado ao papel educativo e de orientação ao paciente e ao familiar (COFEN, 2018).

Alguns estudos, como o de Fernandes et al (2013) vem ressaltando que as regulamentações em torno da atuação da enfermagem neste contexto vem promovendo o aumento do nível da
enfermagem, visto que é uma demanda recorrente e que o profissional precisa estar preparado para recepcionar o paciente e os seus familiares; os estudos de Hermes e Lamarca (2013) citam que
a equipe interdisciplinar é importante e que o enfermeiro é peça-chave nos cuidados paliativos e no desenvolvimento de uma filosofia humanitária de cuidar de pacientes; já em relação ao estudo de
Batista (2021), cita a necessidade de constante capacitação dos enfermeiros, lembra que a atuação do enfermeiro tem sido positiva, mas que é preciso alcançar a todos os profissionais um nível de
capacitação alta, para continuar desenvolver em alto nível as suas funções e continuar correspondendo as demandas.

Conclusão

Pelo exposto até aqui, foi possível compreendermos, em uma primeira análise, a incidência de pessoas acometidas com câncer no mundo, sendo a quarta maior causa de mortes na população
mundial, algo que chama a atenção da área de saúde, demandando também investimentos no sentido de suprir essas demandas. Foi possível perceber que houve grandes iniciativas no Brasil, como
a Política Nacional para a Prevenção e Controle do Câncer na Rede de Atenção à Saúde das Pessoas com Doenças Crônicas no Âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS), que fomentou o dever da
família, da comunidade, da sociedade e do poder público assegurar à pessoa com câncer, prioritariamente, a plena efetivação dos direitos.

Foi possível compreendermos também a importância da família no processo de cuidado com a pessoa oncológica, visto que são as pessoas em que o paciente mais confia e são na maioria dos
casos, aqueles que vão estar ao lado do enfermo; nesse caso, é preciso ressaltar também a necessidade do acompanhamento da rede de saúde em apoio à família e ao paciente.

Por fim, as ações do enfermeiro, como um agente de suma importância no tratamento do paciente oncológico, visto que participa de todas as fases do tratamento, cabe ao Enfermeiro a
minimização dos riscos, a elaboração dos protocolos, difundir medidas de prevenção, a manutenção e atualização das técnicas de biossegurança individual, o acompanhamento e a orientação do
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paciente e sua família, o acesso venoso implantável, a atualização técnica e científica, enfim, toda a Assistência de Enfermagem disponível em favor do paciente.
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